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Em 1967, realizou-se na Universidade de Coimbra, o Iº Simpósio Luso-Brasileiro sobre 
a Língua Portuguesa Contemporânea. Iniciou suas atividades em 30 de abril e foi 
encerrado dia 06 de maio de 1967. Foi definido um eixo norteador para o simpósio, 
abrangendo 04 (quatro) aspectos: a) descrição exaustiva das variedades cultas do 
Português contemporâneo do Brasil e de Portugal, b)  reforma do ensino de português, 
c) a unidade da língua: pontos essenciais considerar, d) a colaboração eficaz de 
brasileiros e portugueses para estudo, cultivo e difusão da língua portuguesa. O relato 
deste Iº Simpósio Luso Brasileiro sobre a Língua Portuguesa Contemporânea está no 
último volume (XIII) da revista Brasília, publicado em 1968. O objetivo desta 
comunicação é analisar o conteúdo das sessões do Iº Simpósio Luso-Brasileiro sobre a 
Língua Portuguesa Contemporânea, percebendo-o como lugar do Brasil em Portugal e 
vice-versa, identificando  dissonâncias de discursos no que se refere ao cultivo, unidade 
e preservação da língua portuguesa, e compreender  o (s) sentido (s) político da 
proposição da unidade lingüística diante da situação política brasileira ( ditadura militar) 
e do salazarismo. 
 
 
 
 
  


